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1. Contexto Operacional
A Panamericano Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é uma empresa
controlada pela Sílvio Santos Participações Ltda. Suas operações são conduzidas no
contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro,
utilizando-se da estrutura administrativa e operacional do Banco Panamericano S.A.
2.Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as diretrizes
estabelecidas pelo Banco Central do Brasil - Bacen através do Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - Cosif e da legislação societária brasileira.
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e
elaboração dessas demonstrações financeiras são:
a) Resultado das operações
É apurado pelo regime de competência e considera:
• Os rendimentos e encargos a índices ou taxas oficiais “pro rata temporis” incidentes
sobre ativos e passivos circulantes e a longo prazo.
• Os efeitos de provisões para ajustar ativos para o valor de mercado ou de realização.
• A parcela atribuível ao imposto de renda, calculada à alíquota de 15% sobre o lucro
tributável, acrescida de adicional de 10% incidente sobre o lucro tributável excedente aos
limites fiscais estabelecidos.
•Aparcela correspondente à contribuição social, calculada à alíquota de 9% sobre o lucro
ajustado antes do imposto de renda.
b) Ativos circulante e realizável a longo prazo
São demonstrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos e, quando aplicável,
ajustado ao valor de mercado, mediante constituição de provisões para desvalorizações.
c) Aplicações interfinanceiras de liquidez
As aplicações interfinanceiras de liquidez são registradas ao custo de aquisição,
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
d) Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários foram classificados como mantidos até o vencimento e são
registrados ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
e) Permanente
Outros investimentos são representados principalmente por título patrimonial da Câmara
de Liquidação e Custódia - Cetip, ajustado pelo valor patrimonial informado pela própria
entidade, e contabilizado em conta de reserva de capital no patrimônio líquido.
f) Passivo circulante
Os valores demonstrados incluem, quando aplicável, os encargos e as variações
monetárias incorridos.
4. Outros Créditos - Rendas a Receber
O saldo apresentado na rubrica “Rendas a receber” refere-se a comissão a receber do
Banco Panamericano S.A., relativa a serviços de intermediação e colocação de títulos.

5. Outros Créditos - Diversos
2006 2005

Valores a receber - taxa de administração de fundos de investimentos 263 262
Imposto de renda e contribuição social  a compensar.................... 230 198
Adiantamentos salariais .............................................................. 77 65
Outros .......................................................................................... 4 9
Total ............................................................................................ 574 534
(–) Circulante................................................................................ (340) (327)
Realizável a longo prazo .............................................................. 234 207
6. Outras Obrigações - Diversas

2006 2005
Provisão para gastos com pessoal................................................ 565 534
Valores a pagar a sociedades ligadas .......................................... 419 –
Provisão para pagamentos a efetuar ............................................ 345 288
Provisão para contingências trabalhistas .................................... 11 113
Outras .......................................................................................... 21 40
Total ............................................................................................ 1.361 975
(–) Circulante................................................................................ (1.350) (862)
Exigível a longo prazo .................................................................. 11 113
7. Capital Social
O capital social é representado por 10.000 ações ordinárias, no valor de R$ 330,79 cada
uma. O estatuto social prevê a distribuição de um dividendo mínimo de 5% do lucro
líquido anual ajustado na forma do artigo 202 da Lei nº 6.404/76. Não foram propostos
dividendos por não haver intenção de sua distribuição.
8. Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

2º semestre Exercício      
2006 2006 2005

Rendas de aplicações em depósitos interfinanceiros .. 288 550 584
Lucro em transações com títulos de renda fixa ............ 91 186 235
Outras receitas com títulos e valores mobiliários ........ – – 15
Total ............................................................................ 379 736 834
9. Receitas de Prestação de Serviços
Estão representadas pelas comissões auferidas por serviços de colocação de títulos de
outras instituições financeiras no mercado, inclusive partes relacionadas, de receitas de
repasses de corretagem oriundas de operações em bolsa e de receita de taxa de
administração de fundos de investimentos em direitos creditórios.
10. Despesas de Pessoal

2º semestre Exercício      
2006 2006 2005

Salários do pessoal e honorários do
Conselho de Administração ...................................... 2.792 5.851 4.455

Encargos sociais ........................................................ 1.042 2.113 1.594
Benefícios .................................................................. 512 1.198 893
Outras ........................................................................ 10 26 15
Total ............................................................................ 4.356 9.188 6.957

11. Imposto de Renda e Contribuição Social
Análise do cálculo das despesas de imposto de renda e contribuição social.

2º semestre Exercício      
Base de Cálculo 2006 2006 2005
Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social .................................................... 276 596 408

Alíquota vigente de imposto de renda e da
contribuição social de 25% (inclui adicional
anual de imposto de renda de 10% ao
excedente a R$ 240) e 9%, respectivamente ........ 34% 34% 34%

Expectativa de despesa de imposto de renda
e da contribuição social, de acordo com
a alíquota vigente .................................................... (82) (178) (115)

2º semestre Exercício      
2006 2006 2005

Efeito do imposto de renda e da contribuição
social sobre as diferenças permanentes .................... 2 3 3

Despesa de imposto de renda e contribuição
social correntes ........................................................ (80) (175) (112)

12. Transações com Partes Relacionadas
As transações com partes relacionadas foram efetuadas em condições normais de
mercado, no que se refere a prazos de vencimento e taxas de remuneração pactuadas.

2006 2005
Ativo

Banco Panamericano S.A. (passivo) Receitas Ativo Receitas
Disponibilidades ........................................ 686 – 389 –
Aplicações interfinanceiras de liquidez .... 4.410 550 3.416 584
Rendas a receber - colocação
de títulos .................................................. 530 9.975 1.040 6.707

Outras obrigações - diversas .................... (419) – – –
Panamericano Arrendamento  Mercantil S.A.
Resultado de operações com
títulos e valores mobiliários -   Debêntures – 46 – –

13. Instrumentos Financeiros Derivativos
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, a Distribuidora não
apresentava posições ativas ou passivas, decorrentes de operações com instrumentos
financeiros derivativos, cuja divulgação seja requerida nos termos das normas e
instruções do Bacen.
14. Outras Informações
A Distribuidora administra três fundos de investimento em direitos creditórios,
constituídos exclusivamente por recebíveis originados da carteira de operações de
Crédito Direto ao Consumidor - CDC veículos do Banco Panamericano S.A., cujos
patrimônios líquidos totalizavam R$ 692.085 em 31 de dezembro de 2006 (R$ 664.620
em 31 de dezembro de 2005).
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eValores Mobiliários S.A.
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DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2006 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 e para o semestre findo em 31 de dezembro de 2006 (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DIRETORIA
ADIRETORIA Marco Antonio Pereira da Silva - Contador - TC-CRC 1SP150401/O-4

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Diretores e Acionistas da
Panamericano Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Panamericano Distribuidora de Títulos e
Valores Mobiliários S.A., levantados em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens
e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao
semestre findo em 31 de dezembro de 2006, elaborados sob a responsabilidade de sua
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o
volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da Distribuidora; (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e
as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Distribuidora, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes,a posição patrimonial e financeira da
Panamericano Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. em 31 de dezembro de

2006 e de 2005, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as
origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas
datas e ao semestre findo em 31 de dezembro de 2006, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

São Paulo, 2 de fevereiro de 2007
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes
CRC nº 2 SP011609/O-8
Osmar Aurélio Lujan
Contador
CRC nº 1 SP160203/O-1

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

Consórcio Nacional Panamericano Ltda.
C.N.P.J. 50.533.876/0001-71

Rua Marechal Deodoro, 650 - Centro - São Bernardo do Campo - SP

Senhores Cotistas - De acordo com os dispositivos legais e estatutários, é com satisfação
que submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras relativas aos
exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, acompanhadas das notas
explicativas e do parecer dos auditores independentes.
Estratégia Operacional - O Consórcio Nacional Panamericano oferece serviços e
produtos diferenciados, atuando nos segmentos de Veículos, Motos, Eletroeletrônicos e
Imóveis.  Está posicionado entre as  10 maiores administradoras  de consórcio,  ligadas a
Instituições Financeiras, de acordo com os dados divulgados pelo Banco Central.  Possui
uma carteira com 33.854  consorciados ativos, em  31 de dezembro de 2006.

A empresa viabiliza  a aquisição planejada de bens aos consorciados, com foco para as
classes B, C e D,  oferecendo atendimento diferenciado,  taxa de administração competitiva,
e a confiança e credibilidade do Grupo Silvio Santos. Encerrou, o ano  de 2006, com uma
Taxa de Administração Futura (valor total acumulado de taxa de administração a ser
recebida nos próximos períodos) de R$ 91,8 milhões.
Resultados - A Administradora obteve em  31 de dezembro de 2006, uma receita bruta de
prestação de serviços de R$ 30,0 milhões. O lucro líquido de 2006  foi de R$ 1,0 milhão  (R$
784 mil  em  2005), atingindo o patrimônio líquido de R$ 9,3 milhões (R$ 8,3 milhões em 31
de dezembro 2005). 

Continuou-se a investir na divulgação e distribuição dos produtos, com mídia televisiva,
estruturas de vendas nos pontos de  atendimentos do Banco Panamericano e foco nas
equipes próprias de vendas. A rentabilidade patrimonial no ano de  2006 foi de 12,3%. Os
recursos financeiros dos consorciados, sob a gestão do Consórcio Nacional
Panamericano, finalizaram o ano de 2006 com R$ 66,7 milhões.
Agradecimentos - Agradecemos a todos os nossos clientes, que nos honraram pela sua
preferência, confiança e fidelidade, aos controladores pelo seu apoio e comprometimento e
aos funcionários e colaboradores pela sua dedicação e profissionalismo.

São Paulo,  2 de fevereiro  de 2007

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2006 e de 2005 

e Para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2006
(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por cota)ATIVO 2006 2005

Circulante ................................................................................ 3.647 3.165 
Disponibilidades ...................................................................... 616 534 
Outros créditos.......................................................................... 2.581 2.482 

Diversos ................................................................................ 2.581 2.482 
Outros valores e bens................................................................ 450 149 

Outros valores e bens ............................................................ 450 – 
Despesas antecipadas .......................................................... – 149 

Realizável a Longo Prazo........................................................ 14.999 11.161 
Títulos e valores mobiliários ...................................................... 13.210 9.527 

Carteira própria ...................................................................... 13.210 9.527 
Outros créditos.......................................................................... 1.789 1.634 

Diversos ................................................................................ 1.789 1.634 
Permanente ............................................................................ 496 793 
Investimentos .......................................................................... 1 451 

Outros investimentos ............................................................ 1 451 
Imobilizado de uso .................................................................... 204 342 

Outras imobilizações de uso .................................................. 297 448 
(–) Depreciações acumuladas................................................ (93) (106)

Diferido .................................................................................... 291 – 
Gastos com expansão e organização .................................... 387 – 
(–) Amortizações acumuladas ................................................ (96) – 

Total do Ativo .......................................................................... 19.142 15.119 

2º Semestre Exercício        
2006 2006 2005

Receitas da Intermediação Financeira...................... 845 1.694 1.430 
Resultado de operações com  títulos e valores mobiliários 845 1.694 1.430 
Resultado Bruto da Intermediação Financeira ........ 845 1.694 1.430 
Outras Receitas (Despesas) Operacionais .............. 279 176 (302)
Receitas de prestação de serviços ................................ 15.057 30.037 31.791 
Despesas com pessoal.................................................. (5.968) (11.850) (10.892)
Despesas tributárias ...................................................... (1.123) (2.186) (2.222)
Outras despesas administrativas .................................. (7.687) (15.825) (18.979)
Resultado Operacional .............................................. 1.124 1.870 1.128 
Resultado não Operacional........................................ (432) (570) (262)
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro.......... 692 1.300 866 
Resultado da correção monetária de balanço .............. – – – 
Imposto de Renda e Contribuição Social.................. (150) (281) (82)
Provisão para imposto de renda .................................... (90) (170) (318)
Provisão para contribuição social .................................. (38) (72) (126)
Ativo fiscal diferido.......................................................... (22) (39) 362 
Lucro Líquido do Semestre/Exercício ...................... 542 1.019 784 
Lucro Líquido por Cota - em R$ .................................. 0,04 0,08 0,06 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

BALANÇOS PATRIMONIAIS 
Levantados em 31 de Dezembro de 2006 e de 2005 (Em milhares de reais)

Capital Reserva de capital Prejuízos
realizado Incentivos fiscais acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2004 ................................................... 12.388 1 (4.878) 7.511 
Lucro líquido do exercício ..................................................................... – – 784 784 
Saldos em 31 de Dezembro de 2005 ................................................... 12.388 1 (4.094) 8.295 
Lucro líquido do exercício ..................................................................... – – 1.019 1.019 
Saldos em 31 de Dezembro de 2006 ................................................... 12.388 1 (3.075) 9.314 
Saldos em 30 de Junho de 2006 ......................................................... 12.388 1 (3.617) 8.772 
Lucro líquido do semestre ..................................................................... – – 542 542 
Saldos em 31 de Dezembro de 2006 ................................................... 12.388 1 (3.075) 9.314 

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DAS VARIAÇÕES  NAS  DISPONIBILIDADES DE GRUPOS DE CONSÓRCIO EM ANDAMENTO Para o Semestre Exercício e Período Acumulado Findos em 31 de Dezembro de 2006 (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 

PASSIVO 2006 2005
Circulante ................................................................................ 8.600 6.462 
Outras obrigações .................................................................... 8.600 6.462 

Obrigações com grupos de consórcio - 
Recursos não procurados .................................................. 4.011 2.655 

Fiscais e previdenciárias ........................................................ 348 475 
Diversas ................................................................................ 4.241 3.332 

Exigível a Longo Prazo .......................................................... 1.228 362 
Outras obrigações .................................................................... 1.228 362 

Obrigações com grupos de consórcio .................................... 1.228 362 
Patrimônio Líquido ................................................................ 9.314 8.295 
Capital realizado ...................................................................... 12.388 12.388 

De domiciliados no país.......................................................... 12.388 12.388 
Reserva de capital .................................................................... 1 1
Prejuízos acumulados .............................................................. (3.075) (4.094)

Total do Passivo ...................................................................... 19.142 15.119 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2006 e de 2005  e Para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2006 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2006 e de 2005  

e Para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2006 (Em milhares de reais)

2º Semestre Exercício        
2006 2006 2005

Origens de Recursos........................................................ 1.402 4.556 3.708 
Lucro líquido do semestre/exercício .................................. 542 1.019 784 

Ajustes ao lucro líquido -  Depreciações e amortizações 46 83 31 
Lucro líquido ajustado do semestre/exercício.................... 588 1.102 815 
Recursos de terceiros originários de .................................. 814 3.454 2.893 

Aumento dos subgrupos do 
passivo circulante e exigível a longo prazo.................. 245 3.004 2.893 
Outras obrigações ........................................................ 245 3.004 2.893 

Redução dos subgrupos do ativo  e realizável a longo prazo 569 450 – 
Outros créditos.............................................................. 119 – –
Baixa de investimentos ................................................ 450 450 – 

Aplicações de Recursos.................................................. 1.895 4.474 3.548 
Inversões em ...................................................................... 89 236 207 

Imobilizado de uso .......................................................... 9 91 207 
Diferido.............................................................................. 80 145 – 

Aumento dos subgrupos do ativorealizável a longo prazo 1.806 4.238 3.341 
Títulos e valores mobiliários ............................................ 1.453 3.683 2.215 
Outros créditos ................................................................ – 254 800 
Outros valores e bens ...................................................... 353 301 326 

Aumento (Diminuição) das Disponibilidades.............. (493) 82 160 
Modificações nas Disponibilidades ..............................
Disponibilidades:

No início do semestre/exercício ...................................... 1.109 534 374 
No fim do semestre/exercício.......................................... 616 616 534 

Aumento (Diminuição) das Disponibilidades.............. (493) 82 160

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Continua 

Continuação

2º semestre Exercício
...................................................................................................................... 2006 2006 2005

Aplicações de Recursos .............................................................................. 1.200 994 1.176 
Aumento dos subgrupos do ativo circulante realizável a longo prazo .............. 1.200 994 1.176 
Aplicações interfinanceiras de liquidez .......................................................... 786 994 880 
Títulos e valores mobiliários .......................................................................... 15 – – 
Outros créditos.............................................................................................. 399 – 296 

Aumento (Diminuição) das Disponibilidades ............................................ (764) 330 (359)
Modificações na Posição Financeira
Disponibilidades:
No início do semestre/exercício .................................................................... 1.543 449 808 
No fim do semestre/exercício ........................................................................ 779 779 449 

Aumento (Diminuição) das Disponibilidades ............................................ (764) 330 (359)

2º semestre Exercício
...................................................................................................................... 2006 2006 2005

Origens de Recursos .................................................................................... 436 1.324 817 
Lucro líquido ajustado .................................................................................... 196 421 297 
Lucro líquido do semestre/exercício .............................................................. 196 421 296 
Depreciações e amortizações ...................................................................... – – 1 

Recursos de terceiros originários de................................................................ 240 903 520 
Aumento do subgrupo do passivo circulante  e  exigível a longo prazo  .......... 240 423 228 
Outras obrigações ...................................................................................... 240 423 228 

Diminuição dos subgrupos do ativo circulante realizável a longo prazo .......... – 480 291 
Títulos e valores mobiliários ........................................................................ – 7 290 
Outros créditos ............................................................................................ – 470 – 
Outros valores e bens .................................................................................. – 3 1 

Alienação de bens ........................................................................................ – – 1 
Imobilizado de uso ...................................................................................... – – 1 

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RECURSOS DE CONSÓRCIO - Levantadas em 31 de Dezembro de 2006 e de 2005 (Em milhares de reais)

ATIVO 2006 2005
Ativo Circulante ...................................................................... 149.801 140.782 
Disponibilidades ...................................................................... 288 1.227 
Depósitos bancários................................................................ 288 1.227 

Aplicações financeiras .............................................................. 66.422 64.068 
Outros créditos.......................................................................... 83.091 75.487 
Direitos junto a consorciados contemplados............................ 83.091 75.487 
Normais ................................................................................ 81.064 72.531 
Em atraso .............................................................................. 1.725 2.159 
Em cobrança judicial .............................................................. 302 797 

Compensação ........................................................................ 914.398 944.407 
Previsão mensal de recursos a receber de  consorciados.......... 5.337 6.000 
Contribuições devidas ao grupo ................................................ 471.697 484.878 
Valor dos bens a contemplar...................................................... 437.364 453.529 
Total do Ativo .......................................................................... 1.064.199 1.085.189

PASSIVO 2006 2005
Passivo Circulante.................................................................. 149.801 140.782 
Obrigações com consorciados .................................................. 48.839 49.435 
Valores a repassar .................................................................... 7.266 7.003 
Obrigações por contemplações a entregar ................................ 59.562 54.592 
Obrigações com a administradora ............................................ 25 453 
Recursos a devolver a consorciados ........................................ 28.354 25.668 
Recursos dos grupos ................................................................ 5.755 3.631 
Compensação ........................................................................ 914.398 944.407 
Recursos mensais a receber de  consorciados .......................... 5.337 6.000 
Obrigações do grupo por contribuições .................................... 471.697 484.878 
Bens a contemplar .................................................................... 437.364 453.529
Total do Passivo ...................................................................... 1.064.199 1.085.189 

2006
2º Semestre Exercício Acumulado (Não auditado)

Disponibilidades no Início do Período ................ 65.357 65.295 –   
Depósitos bancários................................................ 534 1.227 –   
Aplicações financeiras ............................................ 7.677 8.230 –   
Aplicações financeiras vinculadas a contemplações     57.146 55.838 –  
(+) Recursos Coletados ........................................ 54.407 111.681 336.915 
Contribuições para aquisição de bens .................... 34.549 72.688 210.088 
Taxa de administração ............................................ 14.058 26.494 95.417 
Contribuições ao fundo de reserva .......................... 32 79 80 
Rendimento de aplicações financeiras .................... 2.714 6.091 14.032 
Multas e juros moratórios ........................................ 224 613 1.511 
Prêmios de seguro .................................................. 2.463 5.107 15.668 
Custas judiciais ...................................................... 7 23 37 
Outros .................................................................... 360 586 82 

2006
2º Semestre Exercício Acumulado (Não auditado)

(–) Recursos Utilizados ........................................ 53.054 110.266 270.205 
Aquisição de bens .................................................. 32.708 69.103 154.931 
Taxa de administração ............................................ 14.393 27.463 95.390 
Multas e juros moratórios ........................................ 98 284 737 
Prêmios de seguro .................................................. 2.329 5.345 14.924 
Custas judiciais ...................................................... 12 219 33 
Devolução a consorciados desligados .................... 2.883 6.372 4.033 
Outros .................................................................... 631 1.480 157 
Disponibilidades no Fim do Período .................... 66.710 66.710 66.710 
Depósitos bancários ................................................ 288 288 288 
Aplicações financeiras ............................................ 4.040 4.040 4.040 
Aplicações financeiras 

vinculadas a contemplações ................................ 62.382 62.382 62.382



NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2006 e de 2005 e Para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2006 (Em milhares de reais)

Consórcio Nacional Panamericano Ltda.
C.N.P.J. 50.533.876/0001-71

Rua Marechal Deodoro, 650 - Centro - São Bernardo do Campo - SP

1. Contexto Operacional
O Consórcio Nacional Panamericano Ltda. é uma empresa do Grupo Silvio Santos que
tem por objetivo a administração de grupos de consórcio de bens, principalmente de
automóveis, caminhonetas, utilitários, motocicletas, microcomputadores e imóveis, por
meio de autofinanciamento. 
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
As demonstrações financeiras estão apresentadas de acordo com o Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. As operações dos grupos de
consórcio são registradas em contas de compensação da administradora e controladas
individualmente por grupo de consórcio. A posição patrimonial e financeira desses
grupos de consórcio e as correspondentes variações nas disponibilidades de seus
recursos estão sendo apresentadas, respectivamente, nas demonstrações consolidadas
dos recursos de consórcio e das variações nas disponibilidades de grupos de consórcio.
A demonstração consolidada das variações nas disponibilidades de grupos de consórcio,
relativa ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006, não está sendo apresentada de forma
comparativa à do exercício anterior devido às mudanças no plano de contas dos grupos de
consórcio ocorridas no 2º semestre de 2005, as quais impossibilitaram a comparação.
3. Principais Práticas Contábeis
Os principais critérios de registro e avaliação dos elementos patrimoniais são os seguintes:
3.1. Administradora: a) A taxa de administração é contabilizada quando do seu
recebimento nos grupos de consórcio, a comissão sobre vendas de cotas é contabilizada
quando da comercialização das cotas e as demais receitas e despesas são contabilizadas
de acordo com o regime de competência mensal. b) De acordo com as normas do Banco
Central do Brasil - BACEN, os títulos e valores mobiliários foram classificados na categoria
“mantidos até o vencimento” e, avaliados com base nos rendimentos financeiros, os quais
são contabilizados no resultado. c) Os bens do ativo imobilizado estão registrados ao custo
de aquisição. As depreciações são calculadas pelo método linear, às taxas de 10% ao ano
para móveis, utensílios e instalações e de 20% para equipamentos de informática. 
d) O ativo diferido é demonstrado pelo custo de aquisição/formação, deduzido da
amortização acumulada, e está representado por gastos com desenvolvimentos logiciais.
e) As obrigações por recursos não procurados estão registradas pelo valor a ser devolvido
aos consorciados dos grupos encerrados, incluindo remuneração igual à do rendimento
gerado pelas cotas de fundos de investimento, onde os grupos ativos tem aplicações, 
e estão apresentadas na conta “obrigações com grupos de consórcio”.
3.2. Grupos de consórcio: a) As aplicações financeiras são efetuadas em títulos públicos
(Letras Financeiras do Tesouro - LFT) e em fundos de investimento e são avaliadas ao valor de
mercado. b) Os rendimentos financeiros são apropriados mensalmente e proporcionalmente
aos respectivos saldos diários de aplicações financeiras dos grupos de consórcio, 

sendo contabilizados na rubrica “Aplicações financeiras” em contrapartida às contas de
“Obrigações por Contemplações a Entregar” e “Recursos dos Grupos”, no passivo. c) Os
direitos junto a consorciados contemplados representam os valores a receber dos
consorciados contemplados referentes às parcelas vincendas do fundo comum. d) As
obrigações com consorciados representam o fundo comum recebido de consorciados não
contemplados para aquisição de bens, e o fundo comum, a taxa de administração e o
seguro recebido de consorciados dos grupos em formação, acrescidos de rendimentos
financeiros. e) Os valores a repassar referem-se a taxa de administração, prêmios de
seguros, multa e juros moratórios e outros. f) Os recursos a devolver a consorciados
referem-se a valores a serem ressarcidos aos consorciados ativos por ocasião do
encerramento do grupo, referentes a pagamentos a maior de parcelas, e a valores a pagar
aos consorciados desistentes e excluídos, atualizados pela variação do preço do bem. g) A
conta de compensação “Previsão mensal de recursos a receber” representa o valor das
contribuições a receber (fundo comum) dos consorciados ativos no mês subseqüente ao
balanço. h) A conta de compensação “Contribuições devidas ao grupo” representa a
previsão de recebimento do fundo comum até o término dos grupos, calculada de acordo
com os preços dos respectivos bens na data do balanço. i) A conta de compensação 
“Valor dos bens a contemplar” representa o valor total dos bens a contemplar em
assembléias futuras, calculado de acordo com os preços dos respectivos bens na data do
balanço. j) Os recursos coletados representam, principalmente, o total recebido dos
consorciados para aquisição do bem (fundo comum), a remuneração da administradora
(taxa de administração) e os rendimentos financeiros auferidos sobre os recursos
aplicados. Ataxa de administração é calculada mensalmente de acordo com os percentuais
estabelecidos nos respectivos contratos de consórcio, que geralmente são maiores no
início do contrato com o objetivo de cobrir custos de comissões sobre venda de consórcio.
Considerando esse aspecto, a taxa de administração média sobre as contribuições
recebidas foi de 40,7% (34% em 2005). k) Os recursos utilizados representam,
principalmente, o montante aplicado na aquisição de bens, no pagamento da taxa de
administração, nas despesas de seguros e nas devoluções a consorciados desligados. l)
Informações complementares sobre os grupos em andamento.

2006 2005
Quantidade de grupos administrados ..................................... 149 188
Quantidade de consorciados ativos ........................................ 33.854 43.482
Quantidade de consorciados desistentes e excluídos ............. 83.810 81.951
Quantidade de consorciados inadimplentes ........................... 8.000 11.791
Quantidade de bens entregues no exercício ........................... 6.536 9.138
Quantidade de bens pendentes de entrega............................. 3.513 3.825
Taxa de inadimplência ............................................................ 23,6% 27,1%

5. Outras Notas Explicativas - Administradora
5.1. Outros créditos e outros valores e bens: A conta “Outros créditos - diversos”
apresenta a seguinte composição:

2006 2005
Taxa de administração a receber (a) .............................................. 322 571
Cotas de grupos de consórcio (b)................................................... 252 606
Empréstimos a grupos de consórcio (c) ......................................... 562 778
Adiantamento a fornecedores ....................................................... 20 2
Impostos a compensar (d) ............................................................. 435 494
Créditos tributários (e) ................................................................... 561 600
Valores específicos de grupos de consórcio (f)............................... 1.228 362
Depósitos e bloqueios judiciais (g) ................................................. 747 672
Outros créditos .............................................................................. 243 31
Total .............................................................................................. 4.370 4.116
Parcela de curto prazo................................................................... (2.581) (2.482)
Parcela de longo prazo .................................................................. 1.789 1.634

(a) Refere-se à taxa de administração recebida em dezembro de 2006 e de 2005 pelos
grupos de consórcio e repassada à Administradora no mês seguinte. (b) Referem-se à
aquisição de cotas de grupos de consórcio, as quais serão as últimas a serem
contempladas dentro dos grupos. (c) Referem-se a empréstimos efetuados aos grupos
de consórcio para encerramento dos mesmos. Esses valores serão devolvidos para a
administradora à medida que forem recebidos os valores pendentes de cobrança. 
(d) Referem-se ao Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF sobre aplicações
financeiras em debêntures e CDB. (e) Referem-se ao crédito tributário sobre provisões
para contingências. (f) Referem-se a valores de cobranças judiciais de grupos
encerrados contabilizados no ativo e no passivo por determinação do BACEN. 
(g) Referem-se a depósitos judiciais relacionados a ações de natureza cível e
trabalhista, os quais estão provisionados na rubrica “Outras obrigações - Provisão para
passivos contingentes” (veja nota explicativa nº 5.2). A conta “Outros valores e bens” é
representada por bens não de uso próprio destinado a venda.

5.2. Outras obrigações: As contas “Obrigações com grupos de consórcio” e “Outras
obrigações - diversas” apresentam a seguinte composição:

2006 2005
Obrigações com grupos de consórcio:
Recursos não procurados - grupos .............................................. 4.011 2.655
Recursos pendentes de recebimento - cobrança judicial.............. 1.228 362

Total .............................................................................................. 5.239 3.017
Parcela de curto prazo................................................................... (4.011) (2.655)
Parcela de longo prazo .................................................................. 1.228 362
Diversas:
Provisão para pagamentos a efetuar ........................................... 444 542
Provisão para passivos contingentes (a)...................................... 1.813 1.959
Fornecedores.............................................................................. 1.984 831

Total .............................................................................................. 4.241 3.332
Parcela de curto prazo................................................................... 4.241 3.332
(a) Refere-se a provisão para contingências cíveis e trabalhistas constituída com base
em avaliação quanto ao risco de perda dos processos, efetuada pelos assessores
jurídicos.
5.3. Capital social: O capital social está representado por 14.077.212 cotas, no valor
nominal de R$0,88 cada uma.
5.4. Outras despesas administrativas: A conta “Outras despesas administrativas”
apresenta a seguinte composição:

2º Semestre Exercício
2006 2006 2005

Serviços de mão-de-obra temporária .......................... 2.426 6.164 8.737
Comissões de venda de consórcio .............................. 2.591 4.194 3.751
Serviços profissionais .................................................. 566 1.316 1.349
Provisão para contingências ........................................ 526 1.045 1.134
Serviços técnicos especializados ................................ 251 491 –
Taxas e emolumentos judiciais .................................... 136 301 –
Comunicações ............................................................ 61 177 330
Propaganda e promoção.............................................. 12 127 220
Outras.......................................................................... 1.118 2.010 3.458
Total ............................................................................ 7.687 15.825 18.979
5.5. Transações com partes relacionadas

Ativo Receitas 
2006 2005 2006 2005

Banco Panamericano S.A.:
Depósitos bancários...................................... 514 521 – –
Títulos e valores mobiliários - CDB ................ 2.412 9.527 266 1.430

Panamericano Arrendamento Mercantil S.A. -
Títulos e valores mobiliários - Debêntures .... 10.798 – 1.428 –

Essas operações foram realizadas em condições normais, com taxas médias praticadas
no mercado, nas datas de suas operações.
5.6. Imposto de renda e contribuição social
a) Análise do cálculo das despesas de imposto de renda e contribuição social

2º Semestre Exercício
Base de cálculo 2006 2006 2005
Lucro antes do imposto de renda 
e da contribuição social .............................................. 692 1.300 866
Alíquota vigente de imposto de renda e da contribuição

social de 25% (inclui adicional anual de imposto
de renda de 10% ao excedente a R$ 240) 
e 9%, respectivamente ............................................ 34% 34% 34%

Expectativa de despesa de imposto de renda e da 
contribuição social, de acordo com a alíquota vigente.... (223) (418) (271)

Efeito do imposto de renda e da contribuição social 
sobre os prejuízos fiscais, cujos créditos tributários
não foram constituídos. .............................................. 61 115 180

Efeito do imposto de renda e da contribuição social
sobre as diferenças permanentes
Outras exclusões (adições) permanentes, líquidas .... 12 22 9

Despesa de imposto de renda 
e contribuição social correntes .................................. (150) (281) (82)

b) Créditos tributários não registrados: Em 31 de dezembro de 2006, o montante
acumulado dos prejuízos fiscais totalizava aproximadamente R$ 3.036 (R$ 3.377 em 31
de dezembro de 2005), sobre os quais não foram reconhecidos créditos tributários
(imposto de renda - 25% e contribuição social - 9%) no montante de R$ 1.032 (R$ 1.148
em 31 de dezembro de 2005), em virtude de a administradora não atender a todas as
condições previstas na Circular nº 3.174 do BACEN.

4. Outras Notas Explicativas - Administradora e Grupos de Consórcio
Títulos e valores mobiliários

2006 2005
Valor contábil

Sem De 1 a De 3 a Valor de Valor Valor de
Papel/lastro da operação vencimento 3 anos 5 anos Total mercado contábil mercado
Títulos mantidos até o vencimento
Administradora:
Debêntures (a) ............................................................................ – – 10.798 10.798 10.798 – –

Certificados de  Depósito Bancário (a) ...................................... – 2.412 – 2.412 2.412 – –
Total ............................................................................................ – 2.412 10.798 13.210 13.210 – –
Títulos disponíveis para venda
Administradora:

Certificados de Depósito Bancário (a) ...................................... – – – – – 9.527 9.527
Total ............................................................................................ – – – – – 9.527 9.527
Títulos para negociação
Grupos de consórcio:

Letras Financeiras do Tesouro - LFT (b) .................................... – 24.258 4.744 29.002 29.002 24.639 24.639
Fundos de investimento de renda fixa (c) .................................. 37.420 – – 37.420 37.420 39.429 39.429

Total ............................................................................................ 37.420 24.258 4.744 66.422 66.422 64.068 64.068
(a)Referem-se a títulos pós-fixados indexados à taxa de juros dos certificados de depósitos interfinanceiros. (b) O valor de mercado é apurado com base nas taxas médias divulgadas pela
Associação Nacional das Instituições do Mercado Financeiro - Andima. (c) O valor de mercado das cotas de fundos de investimento foi apurado com base nos valores de cota
divulgados pelos administradores dos fundos de investimento nos quais são aplicados os recursos dos grupos. 

Aos Cotistas e Administradores do
Consórcio Nacional Panamericano Ltda.
São Bernardo do Campo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais do Consórcio Nacional Panamericano Ltda.
(administradora), levantados em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações
derecursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao semestre findo em 31
de dezembro de 2006, bem como as demonstrações consolidadas dos recursos de consórcio
levantadas em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 e a respectiva demonstração consolidada
das variações nas disponibilidades de grupos de consórcio em andamento correspondentes
ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2006, elaborados sob a
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre essas demonstrações financeiras.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o
volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Empresa; (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e
as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Empresa, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do
Consórcio Nacional Panamericano Ltda. em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, o
resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e
aplicações de seus recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas e ao
semestre findo em 31 de dezembro de 2006, bem como a posição consolidada dos recursos
de consórcio em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 e as variações consolidadas nas

disponibilidades de grupos de consórcio em andamento correspondentes ao semestre e
exercício findos em 31 de dezembro de 2006, de acordo com as práticas contábeis adotadas
noBrasil.
4. A demonstração consolidada das variações nas disponibilidades de grupos de
consórcio em andamento correspondente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006
não está sendo comparada com a respectiva demonstração relativa ao exercício anterior,
em virtude das mudanças ocorridas no plano de contas dos grupos de consórcio em 2005.

São Paulo, 2 de fevereiro de 2007
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes
CRC nº 2 SP011609/O-8
Osmar Aurélio Lujan
Contador
CRC nº 1 SP160203/O-1

A DIRETORIA Mayra Ordine - Contabilista - CRC 1SP193218/O-9 - CPF 101.162.278-50

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

DIRETORIA

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

PanAmericana de Seguros S.A.
C.N.P.J. nº 33.245.762/0001-07

Avenida Paulista, 2.240 - Cerqueira César - São Paulo - SP

Senhores Acionistas
De acordo com os dispositivos legais e estatutários, é com satisfação que submetemos à
apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras relativas aos exercícios encerrados
em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, acompanhadas das notas explicativas e do
parecer dos auditores independentes. Estratégia Operacional: A Panamericana de
Seguros trabalha em sinergia com as demais empresas da Divisão Financeira e do Grupo
Sílvio Santos.  Atua   nos segmentos de seguros acidentes pessoais, prestamistas, vida
em grupo, desemprego, e danos pessoais (DPVAT). A Panamericana de Seguros,
posiciona-se entre as 10 maiores seguradoras no ranking  dos ramos de Acidentes
Pessoais   e Seguro Desemprego, de acordo com os dados divulgados pela Susep-
Superintendência de Seguros Privados. Acompanhia  promove a difusão do seguro, com
foco nas classes B, C e D oferecendo-lhes diferenciação na prestação de serviços,
facilidade e comodidade na contratação de produtos, aproveitando o “cross-sell” entre a
empresas do Grupo Silvio Santos, e principalmente  a complementaridade existente com
o Banco Panamericano. O valor total dos prêmios emitidos em dezembro/2006  foi de R$

104,9 Milhões, superior em 13,9% comparativamente aos R$  92,1 Milhões de igual
período de 2005.  Ressalta-se o alto  nível de pulverização dos clientes, traduzida  hoje
em uma carteira superior a 2,8 Milhões de segurados ativos e o baixo índice  de
sinistralidade quando comparado ao mercado. Resultados: O lucro líquido do
encerramento em 31 de dezembro 2006  foi de R$ 16,2 Milhões (R$ 14,7 em 2005),
atingindo um patrimônio líquido de R$ 90,7 Milhões (R$ 74,7 Milhões em 2005). O bom
desempenho operacional, foi decorrente da maturação dos investimentos em novos
produtos,  aliado a otimização dos custos operacionais, que propiciou a rentabilidade
sobre o Patrimônio Liquido  de 21,7% em termos anuais. Ao final de 2006, as reservas
técnicas da Panamericana atingiram o montante de R$ 51,5 Milhões.
Empreendimentos: Em 2007, os clientes detentores do  Cartão  PanClub, que é emitido
pela Divisão Financeira do Grupo Silvio Santos, poderão agregar novas funcionalidades
e comodidades a um único cartão. Tratam-se de parcerias, desenvolvidas pela
Panamericana de Seguros, com renomadas empresas dos setores de consumo imediato
e saúde  (entretenimento, lojas de conveniência fast food, farmácias, médicos, dentistas,

e laboratórios clínicos) que fidelizam o cliente por sua praticidade, descontos e
freqüência. As facilidades acima citadas são o ValeDesconto e o ValeSaúde, que se
somarão aos portfólios de serviços oferecidos pelo PanProtege Integral (PPI - Seguro de
Acidentes Pessoais que disponibiliza ao segurado mais 5 tipos de serviços e/ou
benefícios) e PanProtege Total (PPT - coberturas e benefícios do PPI acrescido de
Seguro Desemprego). Em parceria com as demais empresas do Grupo Silvio Santos a
Panamericana de Seguros investiu na construção de um Resort no Guarujá, o qual foi
inaugurado em dezembro de 2006.  O empreendimento imobiliário dispõe de 302
unidades habitacionais, e tem estrutura para atender convenções, comportando até
1.200  pessoas. O gerenciamento do Hotel Jequiti Ltda (complexo hoteleiro Jequitimar)
tem parceria com a Sofitel - Bandeira Accor. Agradecimentos: Agradecemos a todos os
nossos clientes, que nos honraram pela sua preferência, confiança e fidelidade, aos
acionistas pela seu apoio e comprometimento  e aos funcionários e colaboradores pela
sua dedicação e profissionalismo.

São Paulo, 8 de fevereiro de 2007

Controladora Consolidado
PASSIVO 2006 2005 2006 2005 
Circulante ............................................ 56.585 53.913 116.008 89.037 
Contas a pagar ...................................... 3.849 2.172 63.272 37.296 
Obrigações a pagar .............................. 2.263 1.479 52.054 13.109 
Impostos e encargos 
sociais a recolher ................................ 72 120 520 882 

Provisões trabalhistas .......................... 224 171 224 1.192 
Provisão para impostos e contribuições 1.290 402 1.630 554 
Outros .................................................. – – 8.844 21.559 

Débitos de operações
com seguros e resseguros .................... 577 617 577 617 
Operações com Resseguradoras.......... 49 9 49 9 
Corretores de seguros .......................... 2 91 2 91 
Outros débitos operacionais.................. 526 517 526 517 

Depósitos de terceiros............................ 453 340 453 340 
Provisões técnicas - seguros e resseguros 51.582 50.628 51.582 50.628 
Ramos elementares e vida em grupo .... 51.582 50.628 51.582 50.628 
Provisão de prêmios não ganhos ........ 27.639 29.429 27.639 29.429 
Sinistros a liquidar................................ 9.106 7.296 9.106 7.296 

Provisão de sinistros 
ocorridos mas não avisados ................ 14.837 13.903 14.837 13.903 
Provisões técnicas - 
previdência complementar ................ 124 156 124 156 

Planos não bloqueados........................ 124 156 124 156 
Outras provisões ................................ 124 156 124 156 

Exigível a Longo Prazo ........................ 4.130 2.847 46.533 4.941 
Contas a pagar ...................................... 1.546 1.519 43.949 3.613 
Obrigações a pagar .............................. – – 41.175 1.732 
Provisão para tributos diferidos ............ 1.546 1.519 1.546 1.519 
Obrigações com grupos de consórcio.... – – 1.228 362 

Outros passivos contingentes ................ 2.584 1.328 2.584 1.328 
Contingências fiscais ............................ 1.512 256 1.512 256 
Contingências trabalhistas.................... 21 21 21 21 
Contingências cíveis ............................ 1.050 1.050 1.050 1.050 
Outras contingências ............................ 1 1 1 1 

Resultado de Exercícios Futuros ........ – – 6.183 13.646 
Participação de Acionista Minoritários .. – – 49.000 29.471 
Participação de acionista minoritários .... – – 49.000 29.471 
Patrimônio Líquido .............................. 90.745 74.736 90.745 74.736 
Capital social .......................................... 50.897 33.931 50.897 33.931 
Aumento de capital (em aprovação) ...... – 16.966 – 16.966 
Reserva de reavaliação.......................... 6.421 6.598 6.421 6.598 
Reserva de lucros .................................. 33.427 17.241 33.427 17.241 
Total do Passivo .................................. 151.460 131.496 308.469 211.831  

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e de 2005

(Valores expressos em milhares de reais - R$,  exceto o lucro líquido por lote de mil ações)
Controladora Consolidado

ATIVO 2006 2005 2006 2005
Circulante ............................................ 65.202 61.364 109.801 106.449
Disponível .............................................. 4.497 4.685 5.210 5.285
Caixa e bancos...................................... 4.497 4.685 5.210 5.285

Aplicações ............................................ 49.559 49.132 49.559 49.132
Títulos de renda fixa - privados .............. 40.573 26.572 40.573 26.572
Títulos de renda fixa - públicos .............. 4.744 19.941 4.744 19.941
Cotas de fundos de investimento .......... 4.089 2.617 4.089 2.617
Outras aplicações ................................ 153 2 153 2

Créditos das operações 
com seguros e resseguros .................. 6.471 5.738 6.471 5.738
Prêmios a receber ................................ 5.857 5.005 5.857 5.005
Outros créditos operacionais ................ 614 733 614 733

Títulos e créditos a receber .................... 1.267 1.116 45.153 44.770
Títulos e créditos a receber.................... 164 820 12.676 31.714
Créditos tributários e previdenciários .... 1.087 282 1.449 1.106
Imóveis a comercializar ........................ – – 3.445 1.106
Outros créditos...................................... 16 14 27.583 10.844

Despesas antecipadas .......................... – 154 – 985
Administrativas .................................... – 154 – 985

Despesas de comercialização diferidas.. 3.408 539 3.408 539
Seguros e resseguros .......................... 3.408 539 3.408 539

Realizável a Longo Prazo .................... 5.294 2.766 20.685 13.255
Aplicações ............................................ 4.160 1.638 17.370 11.165
Títulos de renda fixa - privados .............. – 117 13.210 9.644
Títulos de renda fixa - públicos .............. 4.160 1.521 4.160 1.521

Títulos e créditos a receber .................... 1.134 1.128 3.315 2.090
Depósitos judiciais e fiscais .................. 1.071 1.071 1.071 1.071
Outros créditos a receber ...................... 63 57 2.244 1.019

Permanente .......................................... 80.964 67.366 177.983 92.127 
Investimentos ........................................ 78.560 64.857 56.969 62.914 
Participações societárias ...................... 51.044 36.304 1.802 7.444 
Incentivos fiscais .................................. 519 – 519 –
Imóveis destinados à renda .................. 23.795 23.795 52.338 53.054 
Outros investimentos ............................ 4.563 5.765 3.671 3.423 
Depreciação acumulada ...................... (1.361) (1.007) (1.361) (1.007)

Imobilizado ............................................ 2.115 2.143 120.434 28.847 
Bens móveis ........................................ 569 206 1.288 1.243 
Outras imobilizações ............................ 1.615 1.979 119.621 28.145 
Depreciação acumulada ...................... (69) (42) (475) (541)

Diferido .................................................. 289 366 580 366 
Despesas de organização, 
implantação e instalação...................... 384 384 771 384 

Amortização acumulada........................ (95) (18) (191) (18)
Total do Ativo ........................................ 151.460 131.496 308.469 211.831

Controladora Consolidado
2006 2005 2006 2005

Operações de Seguros .............................. 46.040 38.023 86.152 73.098 
Prêmios Retidos.......................................... 88.824 80.913 88.824 80.913 
Prêmios de seguros ...................................... 104.938 92.121 104.938 92.121 
Prêmios diretos.............................................. 104.938 92.121 104.938 92.121 
Prêmios cedidos em resseguros.............. (323) (100) (323) (100)
Prêmios cedidos a consórcios e fundos.......... (15.791) (11.108) (15.791) (11.108)
Variação das Provisões Técnicas ............ 1.791 (5.849) 1.791 (5.849)
Prêmios Ganhos ........................................ 90.615 75.064 90.615 75.064 
Sinistros Retidos ........................................ (27.053) (18.249) (27.053) (18.249)
Sinistros diretos ............................................ (15.394) (9.453) (15.394) (9.453)
Sinistros de consórcios e fundos .................. (12.204) (9.008) (12.204) (9.008)
Variação da provisão de sinistros 
ocorridos mas não avisados ........................ 545 212 545 212 
Despesas de Comercialização ................ (10.135) (2.198) (10.135) (2.198)
Comissões .................................................... (13.004) (1.932) (13.004) (1.932)
Variação das despesas de 
comercialização diferidas ............................ 2.869 (266) 2.869 (266)
Outras Receitas e 
Despesas Operacionais............................ (7.387) (16.594) 32.725 18.481 
Outras receitas operacionais ........................ 7 5 53.078 45.877 
Outras despesas operacionais .................... (7.394) (16.599) (20.353) (27.396)
Operações de Previdência ........................ (78) (96) (78) (96)
Variação das provisões técnicas .................. 32 22 32 22 
Despesas com  benefícios e resgates .......... (110) (118) (110) (118)
Despesas com resgates .............................. (110) (118) (110) (118)
Despesas Administrativas ........................ (27.914) (21.971) (58.268) (52.614)
Despesas com Tributos ............................ (4.074) (4.400) (7.658) (6.932)
Resultado Financeiro ................................ 5.918 7.875 5.506 9.047 
Receitas financeiras...................................... 8.048 8.938 10.411 10.937 
Despesas financeiras.................................... (2.130) (1.063) (4.905) (1.890)
Resultado Patrimonial................................ 2.570 1.727 556 394 
Receitas (despesas)  com imóveis de renda 294 (183) 294 (183)
Ajustes de investimentos  em controladas
ecoligadas.................................................... 2.136 1.910 204 609 

Outras receitas (despesas) patrimoniais...... 140 – 58 (32)
Resultado não Operacional ...................... 793 (109) (119) (396)
Resultado antes dos Impostos 
edas Participações.................................... 23.255 21.049 26.091 22.501 
Impostos e Contribuições ........................ (7.069) (6.388) (8.425) (6.913)
Imposto de renda .......................................... (5.662) (4.664) (6.561) (5.300)
Contribuição social ........................................ (2.090) (1.724) (2.508) (1.975)
Ativo fiscal diferido ........................................ 683 – 644 362 
Participação de acionista minoritários .......... – – (1.480) (927)
Lucro Líquido do Exercício........................ 16.186 14.661 16.186 14.661 
Quantidade de Ações (Mil) ........................ 339.313 339.313 
Lucro Líquido por Lote de Mil Ações - R$...... 47,70 43,21 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

BALANÇOS PATRIMONIAIS 
Levantados em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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